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Encontro Estadual começou
a tirar pauta de reivindicações

A nossa campanha salarial 2013
já começou. Em Encontro Estadual
dos Papeleiros, realizado na Colô-
nia dos Comerciários,  na cidade de
Praia Grande, nos últimos dias 6 e
7, papeleiros de todo Estado de São
Paulo estiveram debatendo estraté-
gias para a campanha salarial e os
principais pontos que devem cons-
tar da nossa pauta de reivindica-
ções. O encontro foi organizado
pela Federação Estadual dos Pape-
leiros, e reuniu dirigentes sindicais
de todo Estado. A nossa data-base
é em primeiro de outubro.

Durante o seminário foi realiza-
da análise da atual conjuntura eco-
nômica nacional e internacional.
Também foi realizado painel sobre
a caracterização dos setores que
compõem a cadeira produtiva do
papel, a ser apresentado por téc-
nico do Dieese. "Sem dúvida, tive-
mos um bom diagnóstico da con-
juntura econômica e é dentro dis-
so que começamos a tirar a nossa
pauta de reivindicações", destaca
o presidente do nosso Sindicato,
Francisco Pinto Filho, o Chico.

O presidente do nosso sindica-
to conta que a partir de agora, a
nossa Federação e os Sindicatos
farão o fechamento da pauta, e,
posteriormente,  realizarão as-
sembleias com os trabalhadores
para sua aprovação assim como

Diretores do nosso Sindicato participaram do Encontro Estadual, promovido pela Federação,
e ajudaram a tirar pontos que devem ser incluídos na pauta de reivindicações

Delegação de
Piracicaba que
participou do
Encontro Estadual

De Piracicaba participam do
Encontro Estadual dos Papeleiros
o presidente do sindicato, Fran-
cisco Pinto Filho, o Chico, e os di-
retores Sérgio Gonçalves, José Ni-
valdo Carletti, Emerson Cavalhei-
ro, João de Luca, Agnaldo Pereira
e José Maria Rodrigues de Souza.

PRINCIPAIS BANDEIRAS DE LUTA
 Reajuste Salarial: reposição integral da inflação (INPC) IBGE,

mais 6% de aumento real;
 Abono extraordinário: de 1 salário nominal;
 Piso Salarial: de R$ 1.600,00;
 Redução da jornada de trabalho: para 40 horas semanais

sem redução salarial para todos os papeleiros;
 Adicional noturno de: 60%;
 Horas extras: 100%;
 Cesta básica de R$ 250,00
 14º Salário para todos os papeleiros;
 Manutenção do nível de emprego;
 Assistência médica de qualidade.

para discutir estratégias de mobi-
lização. A previsão é de que esta
pauta seja entregue ao empresa-
riado, no máximo, até o final de

agosto. "Queremos entregar a
pauta e em seguida iniciarmos as
negociações, mas tudo depende-
rá da nossa força de mobilização

para pressionarmos o empresari-
ado", avisa, convocando os traba-
lhadores a ficarem atentos a to-
dos os chamados do sindicato.

O nosso Sindicato acaba de ganhar uma
ação movida contra a terceirização na Fíbria,
atual Oji Papéis. Na sentença, dada pela Pri-
meira Vara do Trabalho, o juiz Firmino Alves
Lima, anula os registros com a Abrange e de-
termina a substituição pela Fíbria (atualmente
Oji Papéis) com as mesmas datas e funções.

O juiz também determina o pagamento das
diferenças salariais em relação ao piso salari-
al, adicionais de horas extras previstos na con-
venção do papel; cesta alimentação, jornada de

Sindicato
prepara ação
para rever
aposentadoria

O nosso já está recebendo a documentação
dos trabalhadores papeleiros interessados em
rever sua aposentadoria, a chamada "desaposen-
tação". Podem ingressar com a ação quem se
aposentou e continua trabalhando e pagando o
INSS. A ação que o Sindicato prepara é para re-
ver os valores da aposentadoria.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO - Os trabalha-
dores associados ao Sindicato e demais interes-
sados deverão procurar a nossa sede nos seguin-
tes dias e horários: Segunda feira, das 16 às 17
horas; e às quartas-feiras, das 9 às 10 horas.

Sindicato ganha na Justiça ação que
condena terceirização na  Fíbria (Oji Papéis)

trabalho no turno de revezamento, horas extras,
além do limite, adicional noturno, etc.

A empresa recorreu desta sentença junto ao
TRT, mas o Sindicato já analisa juridicamente a
possibilidade de solicitar a execução provisó-
ria. O certo é de que conquistamos uma grande
vitória para os companheiros da Oji Papéis,
que vai virar uma referência para outros tra-
balhadores, uma vez que se trata de uma luta
contra a terceirização fraudulenta, já conde-
nada em primeira instância pela Justiça.

Nosso Sindicato
protesta contra
acidentes de trabalho
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Campeonato de
Futebol dos Papeleiros
reúne 8 equipes
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Nosso Sindicato no seminário internacional
de saúde e segurança do trabalhador

Chico e Sérgio Gonçalves, durante o seminário, realizado em Praia Grande

Diretor do nosso Sindicato integra o Conepir
O diretor do nosso Sindicato,

Odair de Almeida Barros, integra
o Conselho de Entidades Negras
de Piracicaba (Conepir), recém
criado. A posse foi em sessão
solene na última sexta-feira, dia
17 de maio, na Câmara de Vere-
adores de Piracicaba, e contou
com a presença de diversas au-
toridades, entre elas o prefeito
Gabriel Ferrato. O presidente é

o também sindicalista Adney Ara-
újo de Abreu (Alimentação).

O Conepir tem a finalidade de
combater o preconceito racial e to-
das as suas ações, que, infelizmen-
te, ainda existe no País, apesar de
vivermos em pleno século XXI.

CONSELHO DE PARTICIPA-
ÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA
COMUNIDADE NEGRA DE PIRA-
CICABA - O conselho é formado

por sete membros da sociedade
civil, sete do governo e sete de
entidades de classe.

O Conepir também pretende pro-
por emendas e leis elaboradas a
partir de estudos técnicos e fazer
valer as leis existentes. Com o Co-
nepir ativo, o site da Câmara ganha-
rá o selo São Paulo contra o Racis-
mo, que terá um link para registrar
Boletim de Ocorrência.

Odair, ao lado do prefeito Gabriel Ferrato, durante a sua posse

O companheiro Sérgio Gonçal-
ves, funcionário da Oji Papéis, foi
liberado pela empresa e desde o
início de maio está atuando dia-
riamente no Sindicato, ajudando
a reforçar a equipe. "Fico muito
contente de ser liberado. Vim para
o sindicato para reforçar a equi-
pe e trabalhar cada vez mais
para o trabalhador papeleiro",
diz Sérgio Gonçalves, chamado
carinhosamente de "Barata".

Diretor do
sindicato é
liberado e reforça
a nossa equipe

Sérgio, já liberado, vem para reforçar
a equipe do sindicato

O presidente do nosso
sindicato, Francisco Pinto
Filho, o Chico, e o diretor
Sérgio Gonçalves, partici-
param nos últimos dias 4 e
5 de maio do Seminário In-
ternacional de Saúde e Se-
gurança do Trabalhador
Brasil/Itália, realizado no
Centro de Lazer dos Comer-
ciários do Estado de SP, em
Praia Grande, quando foram
debatidas as experiências
na área de saúde e seguran-
ça dos trabalhadores brasi-
leiros e italianos. O encon-
tro foi promovido pela For-
ça Sindical (nacional e es-
tadual SP) e as entidades
italianas UIL (Unione Itali-
ana Del Lavoro) e Ital.

Nos dois dias do semi-
nário, aberto pelo deputa-
do federal e presidente
da Força Sindical, Paulo
Pereira da Silva, o Pauli-
nho, foram debatidos te-
mas como políticas públi-
cas na área de saúde do
trabalhador, direito cível
e criminal de acidente de
trabalho, avanço do tri-
partismo nas ações de
saúde e segurança no tra-
balho, aposentadoria por
invalidez e saúde do tra-
balhador e amianto. "Sem
dúvida, o seminário abor-
dou temas que estão re-
lacionados ao nosso dia a
dia nos locais de traba-
lho", destaca Chico.

Força Sindical entra na Justiça Federal
para pedir reposição de perdas no FGTS

A Força Sindical protocolou
ação na Justiça Federal para que
os trabalhadores brasileiros pos-
sam reaver bilhões de reais que
deixaram de ser colocados nas
contas do FGTS (Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço).

É que a Lei 8.036/1990 deter-

mina que o Fundo de Garantia
deve ser corrigido com "atualiza-
ção monetária e juros", mais isso
não está acontecendo.

A Taxa Referencial (TR) é o ín-
dice que determina a correção do
FGTS. O fato é que a partir de
1999, o Governo passou a mani-

pular os dados da TR, assim, gra-
dativamente, o dinheiro dos tra-
balhadores no Fundo foi ficando
defasado. Para se ter uma noção
do que o Governo vem fazendo, a
partir de setembro de 2012, o ín-
dice da TR chegou a zero.

A diretoria do nosso Sindica-

to entende que para não se cri-
ar uma falsa expectativa é pre-
ciso aguardar a posição da Jus-
tiça. Diante disso, se a Justiça
der ganho à Força Sindical, o
nosso Sindicato também toma-
rá medidas para inclusão dos
trabalhadores papeleiros.
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Nosso sindicato na manifestação em
memória às vítimas de acidentes de trabalho

O nosso sindicato participou
ativamente da manifestação rea-
lizada no dia 26 de abril, que mar-
cou "Dia Mundial em Memória às
Vítimas de Acidentes de Traba-
lho", comemorado neste dia 28 de
abril. A manifestação foi iniciada
com um ato público em frente à
Gerência do Ministério do Traba-
lho, localizada na rua Boa Morte,
1791, e marcada por passeata pe-
las ruas centrais da cidade.

Em seguida, os manifestantes,
carregando faixas e cartazes, pe-
dindo mais saúde e segurança nos
locais de trabalho, percorreram a
rua Governador Pedro de Toledo,
até atingir a rua São José e, pos-
teriormente, a Praça José Bonifá-
cio, onde foi encerrado com um
novo ato. Durante todo percurso,
foram repudiados os acidentes e

doenças do trabalho, com Piraci-
caba registrando uma média de 30
acidentes de trabalho por dia. O
diretor do Conespi e presidente do
nosso Sindicato, Francisco Pinto
Filho, o Chico, ressaltou que "é
inadmissível que o trabalhador
saia para trabalhador e sofra um
acidente de trabalho ou se adoe-
ça". A redução da jornada de tra-
balho, de acordo com as lideran-
ças sindicais, para 40 horas sema-
nais, sem redução nos salários,
com certeza, é um instrumento
que pode contribuir para a redu-
ção dos acidentes, uma vez que o
trabalhador mais cansado fica mais
exposto aos riscos. Os discursos
arrancaram elogios de trabalhado-
res comerciários que saíram às
portas dos estabelecimentos para
acompanhar a manifestação.

O nosso Sindicato alerta, você,
trabalhador para que tenha sem-
pre uma cópia do documento que
entregar na empresa, seja atesta-
do médico e odontológico, receita
de medicamentos, enfim qualquer
documento deve ser protocolado
na empresa e guardado uma cópia.
É como se estivesse pagando e
guardando o recibo ou vice versa

Trabalhador, é preciso ter cópia dos
documentos entregues nas empresas

Isso é uma garantia para eventu-
ais questionamentos e, consquen-
temente, problemas futuros.

Obs: na Justiça, um docu-
mento é a prova necessária
para garantir o direito do tra-
balhador. Por isso, o nosso aler-
ta é para que guarde sempre
uma cópia do documento que
entregar na empresa.

O presidente do nosso Sindicato discursa, durante o manifesto,
em frente à Gerência do Ministério do Trabalho

Diretores do nosso Sindicato ajudaram a engrossar a manifestação,
que tomou as ruas centrais da cidade

Comissão de revisão do manual de
segurança dos papeleiros continua trabalho

A Comissão tripartite, que desde o
ano passado trabalha na revisão do
manual de segurança de máquinas de
papel, papelão e celulose, tem conti-
nuado o trabalho. A próxima reunião
acontecerá no dia 20 de junho, às 9 ho-
ras, na Klabin, e todas as empresas fi-
caram de apresentar vídeo e fotos so-
bre o funcionamento da mesa plana.

Essa deliberação foi tomada du-
rante a última reunião, no dia 25 de
abril, nas dependências da Oji Papéis,
com os debates sendo focados na
apresentação de melhorias no protó-
tipo para ampliar a segurança no cor-
te das amarras dos fardos de papel e
medidas para garantir proteção na
mesa plana, que fique seguro para o
trabalhador e que não prejudique o
desenvolvimento da atividade. Da
reunião participaram representantes

da Klabin, Reipel, Voith, Salusa, Oji Pa-
péis, além do Cerest e Ministério do
Trabalho, assim como do Cerest de
São João da Boa Vista e das empresas
Papiros (Limeira), e Ibéria e Paulispel,
ambas de Aguaí. O Sintipel esteve re-
presentado pelos diretores César Ro-
berto Fortarell e Sérgio Gonçalves.

Este trabalho de revisão do manu-
al de segurança, iniciado no primeiro
trimestre do ano passado, envolve o
setor de papel, papelão e celulose,
está sendo desenvolvido em toda ca-
deia do setor, desde a matéria-prima,
que é a madeira, até o produto final,
que é o papel e a celulose. De acordo
com o presidente do Sintipel, Francisco
Pinto Filho, o Chico, a ideia do grupo
também é de tentar colocar um anexo
na NR12 específico para o setor de pa-
pel, visando ampliar a segurança.

A comissão se reúne mensalmente, para dar continuidade à revisão
do Manual de Segurança, que é referência nacional

CIPA tem atribuições. Confira e cobre!
Os companheiros que integram as

Comissões Internas de Prevenção de
Acidentes (CIPA) têm atribuições para
evitar que acidentes venham a ocor-
rer no interior das fábricas. Confira:

 identificar os riscos do processo
de trabalho, e elaborar o mapa de
riscos, com a participação do maior
número de trabalhadores, com as-
sessoria do SESMT (Serviço Especi-
alizado de Segurança e Medicina do
Trabalho), onde houver;

 elaborar plano de trabalho que
possibilite a ação preventiva na so-
lução de problemas de segurança e
saúde no trabalho;

 participar da implementação e do
controle da qualidade das medidas
de prevenção necessárias, bem
como da avaliação das prioridades de
ação nos locais de trabalho;

 realizar, periodicamente, verifica-
ções nos ambientes e condições de
trabalho visando a identificação de si-
tuações que venham a trazer riscos para
a segurança e saúde dos trabalhadores;

 realizar, a cada reunião, avaliação do
cumprimento das metas fixadas em seu
plano de trabalho e discutir as situações
de risco que foram identificadas;

 divulgar aos trabalhadores infor-
mações relativas à segurança e saú-
de no trabalho;

 participar, com o SESMT, onde hou-
ver, das discussões promovidas pelo
empregador, para avaliar os impac-

tos de alterações no ambiente e pro-
cesso de trabalho relacionados à se-
gurança e saúde dos trabalhadores;

 requerer ao SESMT, quando hou-
ver, ou ao empregador, a paralisação
de máquina ou setor onde conside-
re haver risco grave e iminente à se-
gurança e saúde dos trabalhadores;

 colaborar no desenvolvimento e
implementação do PCMSO e PPRA e
de outros programas relacionados à
segurança e saúde no trabalho;

 divulgar e promover o cumprimen-
to das Normas Regulamentadoras,
bem como cláusulas de acordos e con-
venções coletivas de trabalho, relati-
vas à segurança e saúde no trabalho;

 participar, em conjunto com o
SESMT, onde houver, ou com o
empregador da análise das causas
das doenças e acidentes de traba-
lho e propor medidas de solução
dos problemas identificados;

 requisitar ao empregador e anali-
sar as informações sobre questões
que tenham interferido na seguran-
ça e saúde dos trabalhadores;

 requisitar à empresa as cópias das
CAT emitidas;

 promover, anualmente, em conjun-
to com o SESMT, onde houver, a Se-
mana Interna de Prevenção de Aci-
dentes do Trabalho - SIPAT;

 participar, anualmente, em con-
junto com a empresa, de Campa-
nhas de Prevenção da AIDS.
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6º Campeonato de futebol dos papeleiros
vem movimentando a nossa categoria

Construção de vestiários e novos vestiários no nosso Clube
Com o objetivo de oferecer mais lazer aos nos-

sos associados e seus dependentes, a diretoria do
nosso Sindicato vem trabalhando firme para am-
pliar e melhorar o atendimento na Sede Campes-

Ajax Klabin

Aberto no dia 7 de abril, o  6º Campeonato de
Futebol Social dos Papeleiros, que tem a participa-
ção de oito equipes, vem movimentando a nossa ca-
tegoria, com partidas sendo disputadas aos domin-
gos pela manhã, na Sede Campestre do Sintipel, lo-
calizada no Bairro Conceição (Estrada velha de Tupi).

Participam do campeonato as equipes do Weid-
mann, Salusa, Mercenários (T.c - Oji Papéis), Chama
na Birra (T.d  -  Oji Papéis), Diamante (klabin), De-
man (klabin), Ajax (klabin) e Inacreditável (klabin).

Neste campeonato, na primeira fase, como con-
ta o diretor do Sindicato e coordenador do evento,
Emerson Cavalheiro, as equipes jogam entre si, clas-
sificando-se para a semifinal as quatro primeiras
colocadas.  Ao final do campeonato, que já é tradi-
cional na categoria, o Sindicato, o presidente Fran-
cisco Pinto Filho, o Chico, informa que estará sen-
do entregues troféus às equipes campeã e vice. Demam Klabin

Diamante Klabin Inacreditaveis Klabin Salusa

TC Mercenarios OJI TD Chama na Birra OJI Weidmann

tre. Os vestiários, assim como do novo bar/lancho-
nete, já estão em fase de acabamento, devendo ser
concluído no início do próximo semestre.

A diretoria, a partir de sugestões dos associ-

ados, também colocou iluminação nas churras-
queiras, assim como melhorou a que já havia
nos quiosques. Tudo supervisionado pelo nos-
so diretor Edson Albuquerque.

As obras já estão em fase final e são fruto de uma iniciativa da diretoria do Sindicato para melhorar a infraestrutura da nossa Sede Campestre


